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As diferentes propostas educativas de transformação social presentes no educa.itakaescolapios.org 

estão organizadas em sete áreas diferentes. Coeducação, paz, sustentabilidade, interculturalidade, 

abordagem Global-Local, luta contra a exclusão e direito à educação. Aqui você tem um pequeno guia 

para sua classificação. 

 
COEDUCAÇÃO 
 

As crianças devem ser educadas juntas e receber educação igualitária. Optar pela coeducação significa uma maior 
busca pela igualdade em cada etapa de seu desenvolvimento. O objetivo dos recursos desta seção deve ser 
eliminar os estereótipos de gênero, superando desigualdades sociais e hierarquias culturais entre meninas e 
meninos. 

 
Para que as atividades promovam especificamente o valor da coeducação, a igualdade, elas devem atender a pelo 
menos um destes pontos: 

1. Elas questionam a situação atual, oferecendo alternativas de mudança. 

2. Atividades específicas que trabalham para acabar com a desigualdade e a discriminação de gênero. 

3. Elas procuram gerar estratégias para reduzir as brechas entre mulheres e homens. 

4. Elas procuram tornar visíveis e questionar os papéis desiguais das mulheres e dos homens na sociedade. 

5. Elas procuram incluir medidas para aumentar a participação das mulheres em todas as áreas e para 

diminuir/remover barreiras que a limitam. 

6. Tornar as práticas discriminatórias contra as mulheres visíveis para sua eliminação. 

7. Ela constrói valores de igualdade ao "enfatizar o direito igual de ser diferente". 

 
 
 
PAZ 
 

As Nações Unidas definem a Cultura de Paz, "como um conjunto de valores, atitudes, modos de comportamento e 
formas de vida que rejeitam a violência e previnem o conflito, enfrentando suas raízes através do diálogo e da 
negociação entre indivíduos, grupos e estados". A educação desempenha um papel importante nessa área, pois é 
baseada na inclusão que promove a equidade como base sólida para uma coexistência social positiva. 

 
Para que as atividades promovam especificamente o valor da cultura de paz, elas devem atender a pelo menos um 

desses pontos:  

1. Ela promove técnicas de resolução de conflitos através do diálogo e da escuta ativa. 

2. Promove atitudes positivas para a convivência pacífica e a transformação de conflitos nos grupos com os 

quais uma pessoa vive (equipe de trabalho, grupo de classe etc.). 

3. Ela promove a participação na construção de uma sociedade pacífica através de ações concretas no 

entorno imediato. 

4. Ela promove uma atitude crítica e um posicionamento explícito diante de situações de injustiça e de 

ausência de paz. 

5. Ela divulga iniciativas de paz e outras experiências e grupos que favorecem a construção da paz no meio 

ambiente e no mundo. 

6. Ela promove o diálogo construtivo e o respeito entre as diferentes correntes ideológicas, filosóficas e 

religiosas.  
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SUSTENTABILIDADE (Desenvolvimento Sustentável) 
 

Podemos definir desenvolvimento sustentável como aquele desenvolvimento que atende às necessidades da 
geração atual, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades. A 
sustentabilidade é uma meta de longo prazo que não nos isenta de gerar processos e meios que nos permitam 
alcançar modelos em que as considerações ambientais, sociais, culturais e econômicas sejam equilibradas na busca 
de uma melhor qualidade de vida. 

 

A proposta deve atender a um desses pontos para ser classificada como sustentável: 

1. Deve se referir ao desenvolvimento político e social sustentável: 

a. Ela destaca a integração de considerações ambientais na tomada de decisões de política econômica. 

b. Ela incorpora um elemento de justiça intergeracional que envolve não apenas a melhoria da qualidade de 

vida e a conservação dos recursos naturais, mas também sua distribuição justa entre as gerações 

presentes e futuras. 

2. Deve se referir ao desenvolvimento econômico sustentável: 

a. Fazer referência ao consumo sustentável como um meio para uma maior qualidade de vida. 

3. Deve se referir à sustentabilidade ambiental: 

a. "Desenvolvimento" não significa simplesmente crescimento econômico. Está relacionado com o "índice de 

desenvolvimento humano" que anda de mãos dadas com um ambiente mais protegido. 

b. Ela enfatiza a conservação e o cuidado com o meio ambiente. 

c. Ela trabalha o tratamento de resíduos. 

d. Consciência da reciclagem e reutilização 

e. Ela relata a eficiência energética e as energias renováveis. 

 
 
INTERCULTURALIDADE 
 

Pessoas e grupos de culturas diferentes vivem na mesma sociedade. A interculturalidade vai além da mera 
convivência entre eles: para que sejam verdadeiramente interculturais, essas pessoas ou grupos devem se inter-
relacionar de forma horizontal e equitativa e estar conscientes de sua interdependência. As culturas não são 
imutáveis nem estáticas; elas são o resultado de séculos de influência mútua. Eles são modificados pelo curso da 
história, pelas mudanças políticas e econômicas e pelo contato com outras culturas. A convivência intercultural 
envolve um esforço de aprendizagem recíproca, um contexto de igualdade e tolerância, normas sociais comuns de 
convivência e mecanismos de resolução de conflitos, uma vez que a convivência não implica a ausência de 
conflito, mas sim ter ferramentas para assumi-lo e transformá-lo. 

 
Requisitos para atividades que promovam especificamente o valor da interculturalidade e da coexistência. Elas 
devem encontrar pelo menos um:  

1. Ela encoraja a colocar-se no lugar de um migrante e refletir sobre as dificuldades envolvidas em sua 

integração.  

2. Ela promove o reconhecimento da língua e da cultura de origem das crianças, estabelecendo analogias e 

diferenças como fonte de enriquecimento mútuo. 

3. Ela promove a consciência de como nos comportamos quando entramos em contato com pessoas de outras 

culturas. Tornar visíveis e refletir sobre estereótipos e preconceitos existentes e como estes podem gerar 

práticas discriminatórias. 

4. Ela promove a consciência da posição que cada pessoa ocupa na estrutura social e reflete sobre as 

implicações de poder dessa posição, e como ela nos leva a nos relacionar com outras pessoas, 

estabelecendo hierarquias. 

5. Promover técnicas de resolução de conflitos através do diálogo e da escuta ativa. 
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ABORDAGEM GLOBAL-LOCAL 
 

A globalização é um processo complexo e dinâmico que afeta diferentes esferas: a economia, a sociedade, o 
comércio, a migração, as manifestações culturais etc. Em um mundo em que a ligação entre o local e o global é 
cada vez maior, temos que assumir que precisamos trabalhar em nosso contexto mais próximo, para modificar o 
contexto mais global. Apostamos em um modelo de solidariedade horizontal, de igual para igual, que busca o 
interesse pelo bem-estar dos outros indivíduos da sociedade, que sentimos como nossos iguais. 

 
Requisitos para atividades que promovam especificamente a visão da inter-relação entre o local e o global. Elas 
devem encontrar pelo menos um:  

1. Mostra que o local tem um impacto global (a descoberta de que Zara estava empregando trabalhadores 

sírios em situação irregular na Turquia provocou uma crise de comunicação que afetou a empresa em nível 

global) e vice-versa (a necessidade de coltan para a fabricação de celulares significa que grupos armados 

se beneficiam do controle das minas em países como a República Democrática do Congo e isso se traduz 

em flagrantes violações dos direitos humanos). 

2. Mostra que esse impacto local-global não afeta apenas uma área, mas é evidente em cenários muito 

diversos: político, econômico, cultural... 

3. Ela ajuda a reconhecer a diferença como uma riqueza e diversidade como um espaço para aprender e 

reconhecer outros conhecimentos, outras práticas e outras relações que nos enriquecem. A abertura aos 

outros significa romper com visões etnocêntricas e mudar as relações de poder existentes. 

4. Ela mostra que essa conexão local-global torna possível um modelo que aposta na justiça e na 

igualdade ao conectar as lutas e demandas de diversas pessoas e coletivos. 

5. Ajuda a valorizar o local, abrindo-nos para o global. 

 
 
 
 
 

LUTA CONTRA A EXCLUSÃO 
 

Vivemos em um sistema socioeconômico que incentiva a exclusão. Temos o dever de ser ativistas contra a 
exclusão, de buscar uma sociedade na qual todos os cidadãos tenham igual acesso a oportunidades e recursos. 
Devemos nos comprometer ativamente na construção de um mundo mais justo e sustentável. 

 
Exigências para atividades que aumentem especificamente o valor da luta contra a exclusão. Elas devem encontrar 
pelo menos um:  

1. Mostra como o sistema socioeconômico em que vivemos incentiva a exclusão (pobreza e 

desigualdades, guerras, migrações...) e quais são suas causas (diretas e indiretas).  

2. Mostra que nós, cidadãos, podemos e devemos nos comprometer ativamente em mudar a sociedade em 

que vivemos e pela qual somos corresponsáveis. 

3. Ela incentiva, da maneira mais concreta possível, uma mudança de atitude pessoal, convidando medidas 

e iniciativas concretas, pessoais ou grupais. 
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DIREITO À EDUCAÇÃO  
 

"Todos têm direito à educação". É assim que começa o artigo 26 da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
Esse artigo dá a cada pessoa o direito de receber uma educação que deve ser acessível (eliminando todas as formas 
de discriminação no acesso a ela), disponível (deve ser gratuita), aceitável (qualidade) e adaptável (deve ser 
adaptada a cada estudante). A educação é o principal meio pelo qual cada pessoa pode desenvolver suas 
habilidades e participar ativamente na sociedade. É por isso que é um direito de "porta de entrada": é a porta de 
entrada para todos os outros direitos (como o direito à saúde ou o direito ao trabalho); é indispensável para combater 
a pobreza e a desigualdade, para alcançar o desenvolvimento sustentável etc. 

 

A fim de considerar que a atividade promove efetivamente o direito à educação, ela deve afetar pelo menos alguns 

desses pontos: 

1. Os 4 "As": definem e aprofundam a Educação como um direito que deve ser "disponível", "acessível", 

"aceitável" e "adaptável". 

2. Ela apresenta a Educação como um Direito que dá acesso à reivindicação e ao cumprimento de outros 

Direitos. 

3. Ela defende e promove um alto grau de aplicabilidade do Direito à Educação como elemento que constrói 

sociedades mais justas e estruturadas, promovendo sua defesa por todos os cidadãos. 

4. Ela identifica claramente as diferentes responsabilidades em tudo relacionado ao direito à educação, 

convidando a assumir suas próprias responsabilidades e a exigir que os Estados e outras instituições 

envolvidas cumpram suas obrigações. 

5. Ela assume e defende a Educação como a ferramenta que procura garantir que cada pessoa atinja o máximo 

potencial e capacidade em sua vida  

6. Ela define a educação como um processo permanente de crescimento para todas as pessoas, em todos os 

momentos da vida. 

 


